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			PARTE I

			A FORMAÇÃO DA MULHER

		

	
		
			APRESENTAÇÃO
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			O problema envolvendo questões de gênero e violência contra a mulher tem se tornado cada vez mais recorrente, uma vez que os exemplos reais, sobre exploração, misoginia e violência nas mais diferentes formas, têm sido cada vez mais evidentes. O anseio e a luta por igualdade ainda está longe de ser alcançado de forma efetiva. O que se percebe é que, na maioria das vezes, esse anseio fica restrito a uma luta de mulheres pelas mulheres. Inserir-se nesse contexto, por um lado, é reconhecer que existe um problema em relação a violência e a desigualdade e, por outro, é perceber que a redução do ser humano, em simples categorias de “espécies”, levou à cristalização de um pensamento que perdurou por séculos na esfera cultural e nas estruturas da sociedade, fomentando violências históricas.

			Uma análise da história nos leva a perceber que os processos de exclusão da mulher é uma prática justificada e que perpassa as mais diferentes sociedades. As ações de subjugamento se efetivam tanto nos aspectos físicos quanto no psicológico e, igualmente, no simbólico. Especificamente na cultura judaico-cristã, por exemplo, foi cultivada uma espécie de imagem de mulher. A imagem de mulher na cultura Judaico cristã é aquela de mulher submissa porque leva o homem a pecar e que, por isso mesmo, ela deve ser vista em uma posição de submissão ao marido, aquela que pode ser, inclusive, apedrejada ao pecar. A mulher considerada como propriedade do homem, isso se revelou revelado tanto no direito romano quanto na arte. Assim também, a inferiorização da mulher na filosofia, sustentando sua inferioridade social, econômica, política e simbólica produzindo sua marginalização e sua condição periférica.

			Tanto na Arte quanto no Direito se pode, por exemplo, perceber manifestações cotidianas da prática de inferiorização da mulher: nessas se pode perceber ilustrações claras dos aportes misóginos da cultura através dos tempos. Exemplo disso, é a obra de Jean Ignace Isidore Gérard (1803-1847), quadro intitulado “Qui aime bien châtie bien” (Quem ama bem, castiga bem). A representação mostra um homem ajoelhado segurando outro pela cintura, enquanto o que está em pé acena para uma agressão que ocorre na imagem ao fundo. O que chama a atenção na segunda imagem, é a agressão contra uma mulher. Não se sabe ao certo, se existe alguma ligação da primeira cena – dos dois homens – com a segunda – o da mulher sendo agredida, mas, o que fica claro é a naturalidade em que elas ocorrem. No Direito Romano, por sua vez, a punição e a violência contra a mulher não somente eram toleradas como legalmente sancionadas, ao permitir que os homens castigassem suas mulheres até a morte se fosse necessário. É preciso considerar que essas práticas estão associadas a uma convicção que insiste em ver a mulher como propriedade do homem e, por esse motivo, este tipo de violência se efetiva como uma prática considerada normal, fato que alimenta, ainda, a conduta de muitos homens.

			A inferiorização da mulher não foi elemento estranho ao ambiente filosófico ocidental. Na e desde a Filosofia, a atitude misógina se repete e se efetiva criando, inclusive, uma justificação racional para a inferioridade da mulher tanto numa perspectiva natural como é o caso da Filosofia grega, quanto religiosa como na Idade Média ou epistêmica como na Filosofia Moderna. Assim, uma justificação racional da inferioridade da mulher sustentou uma inferioridade social, econômica, política e simbólica produzindo sua marginalização e sua condição periférica. No ambiente da filosofia a principal violência pode ser referida ao fato de que as mulheres foram alijadas do pensamento. Sua condição de inferioridade não lhes permitia pensar e, muito menos expressar-se filosoficamente. O pensamento ocidental com características lógicas, técnico científicas se efetivou como eminentemente masculino.

			Dessa maneira, a filosofia produzida pelas mulheres foi historicamente comprometida, dada sua condição inferiorizada. Raros nomes são referidos com o caso de Safo de Lesbos (séc. VI a.C.), Hipácia de Alexandria (séc. III), Hildegard de Bingen (séc. XI). Somente no século XX houve uma atitude mais afirmativa no que se refere a produção filosófica das mulheres mas, mesmo nesse contexto, seu trabalho foi secundarizado ou ofuscado pela sombra daqueles que essas intelectuais auxiliavam. Esse é o caso, por exemplo, de Edith Stein e Husserl, Elizabeth Ascombe e Wittgenstein, Hannah Arendt e Heidegger, Maria Zambrano e Ortega Y Gasset, Simone Weil e Alain. No entanto, lenta, porém gradativamente, a mulher vai se firmando como voz de resistência numa academia eminentemente masculina.

			Este livro não tem como objeto, diretamente, a violência contra a mulher. É uma pesquisa que se volta para a fecundidade do trabalho filosófico de uma mulher em específico que teve como inspiração para sua reflexão, o lugar e a formação da mulher. O objeto de estudo desta obra é o pensamento de Edith Stein enquanto pioneira, no século XX, de reflexões que buscaram compreender o lugar da mulher e seu processo formativo como o caminho para a superação dos processos violentos por ela sofrido. Edith Stein é mulher e filósofa e, desde o conjunto de seu pensamento, um espaço significativo foi reservado para a reflexão sobre a condição da mulher. Sua obra reflete um enfrentamento em direção à afirmação da mulher e se evidencia em duas direções. A primeira assumindo o protagonismo e a ousadia de ser uma pensadora fecunda e a segunda pela coragem de indicar o tema da mulher como objeto da filosofia.

			Do conjunto amplo de temas abordados pela autora o que interessa nessa nossa reflexão, são as considerações feitas a respeito do processo formativo da mulher; processo que não pode estar desvinculado da experiência de valoração de toda a dignidade feminina e que se situa num espaço mais amplo, ou seja, aquele da própria condição humana. Problema de pesquisa que se busca solucionar, pode ser assim formulado: de que maneira, Edith Stein em sua filosofia de matriz fenomenológica, apresenta o processo formativo da mulher visando o resgate e afirmação de sua dignidade como ser humano integral? Objetivo a que se propõe a reflexão é aquele de descrever o contexto histórico do qual parte a filósofa para construir suas reflexões. Para a solução deste problema três objetivos específicos foram traçados. O primeiro deles a ação se volta para o exercício de localizar, desde o ambiente da fenomenologia, a condição da mulher, posteriormente o de estabelecer os padrões da revolução antropológica efetivada por Edith Stein e finalmente, determinar os elementos constitutivos de formação da mulher.

			A primeira parte desta obra está estruturada em três capítulos. No primeiro a reflexão busca compor um quadro onde se destaca a fundamental contribuição da fenomenologia, método do qual se vale a filósofa para produzir suas considerações; defende-se que a fecundidade das análises e conclusões da autora só ganham vitalidade no contexto da fenomenologia e, caso particular, de sua aproximação com o cristianismo, por meio da filosofia de Santo Tomás. A seguir, a reflexão se estende para recuperar o lugar que a mulher ocupa no contexto do pensamento da autora com destaque para elementos que consideram os aspectos de sua formação, sua vocação e de sua educação. Ainda no primeiro capítulo se busca destacar o lugar da igualdade de gênero bem como os aspectos do feminismo defendido pela autora.

			O segundo capítulo, por sua vez, busca mostrar a grande revolução antropológica efetivada desde o pensamento de Edith Stein. Elaborando uma Antropologia filosófica inovadora, ela busca, repensar, desde a recomposição do corpo, os limites de modelos preestabelecidos que contribuíram para afirmar certos tipos de violência. A antropologia filosófica de Stein enfrenta uma antropologia firmada na modernidade que se sustentou sobre a dicotomia corpo e alma, sujeito e objeto, transcendência e imanência, forjadoras de uma matriz fragmentadora da pessoa. Edith Stein retoma o problema do corpo e vai além da sempre propalada dicotomia corpo e alma, afirmando a tríplice constituição do homem, qual seja, aquela de um homem constituído por corpo, alma e espírito. A identidade do ser humano como pessoa, portadora de um corpo vivo no qual se aloja uma psiquê (alma) e aberta a uma espiritualidade é, certamente, o lugar de onde se pode pensar a valorização da mulher por meio de sua formação.

			No terceiro capítulo, de posse das considerações elaboradas nos capítulos precedentes, a reflexão adentra no processo formativo propriamente dito. Neste contexto são destacados aspectos tais como a formação e a missão da mulher de acordo com sua própria identidade e é recuperada a particularidade daquilo que se pode afirmar, desde Stein, sobre a vocação específica da mulher bem como de seu papel como ser humano integral e, portanto, de sua identidade. Busca-se neste capítulo uma sintonia entre os trabalhos de Stein e os ensinamentos da Igreja Católica no processo formativo do ser humano e especificamente no da mulher.

			A história enquanto fato, sabemos, não pode ser reescrita. As considerações históricas que foram construídas é que podem ser reescritas a partir de um olhar crítico, filosófico, constantemente aprimorado. O pensamento construído sob a égide da misoginia, estabeleceu-se numa hierarquia patriarcal e de superioridade de gênero, marcas de uma violência que parece não terminar. Edith Stein é uma voz revolucionária e de resistência que busca mostrar como cada sujeito, homem ou mulher, possui suas capacidades individuais particulares que devem ser consideradas e respeitadas como necessidades inalienáveis para a constituição do próprio “Eu”.

			A filosofia moderna, iniciada por Descartes, determinou um rosto para o homem desde a proclamação da subjetividade. No entanto, a afirmação dessa particularidade não foi suficiente para apresentar uma convincente constituição da pessoa humana em suas diferenças particularizadas. Consequentemente, a busca filosófica por uma compreensão adequada, a fim de respaldar tal conceito, ofertou um conceito mais amplo do ponto de vista da filosofia. A intersubjetividade, expressão da empatia, como pensada por Stein, resgata o valor de uma realidade dialógica e de proximidade entre os sujeitos que pressupõe uma real construção da identidade humana.

			Assim, a conexão entre o tema proposto e a interlocução com as questões que envolvem o sujeito recaem sobre a produção filosófica de Edith Stein, dedicada a pensar a pessoa humana em sua especificidade. O contato da filósofa com Edmund Husserl e seu método fenomenológico, possibilitou a fundamentação de seu posicionamento, contrário às vertentes neokantianas, que distorciam e reduziam o significado original dos fenômenos. Sendo a fenomenologia a ciência daquilo que aparece, considera-se que o movimento feminista, apoiado com os trabalhos de Stein, é revolucionário, embora ainda não atinja o grau de complexidade supostos pelas atuais discussões acerca do tema.

			O método escolhido por Stein permite, em um primeiro momento, a compreensão de realidades como a natureza e essência da mulher, bem como seu significado ontológico e, em um segundo momento, permite uma compreensão mais detalhada do que é o Ser e, em nosso caso, o ser mulher. Considera-se que o feminino é apresentado para além das categorias já construídas e predeterminadas que foram normalizadas ao longo da história. Stein, fundamentalmente, tenta resgatar a essência tanto do homem quanto da mulher na sociedade, diagnosticando a vocação que cada um desses possui em sua comunidade concreta. A filósofa recorda que a identidade feminina deve extrapolar a questão natural (nascer mulher) e aquela da construção social (tornar-se mulher), e postular, resguardadas as particularidades de cada ser humano, uma harmonia desafiadora entre a natureza e os processos culturais. A formação necessária é, portanto, a grande arma para combater muitas das violências praticadas contra a mulher.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			A MULHER QUE EMERGE DO CONTEXTO HISTÓRICO E FILOSÓFICO DE EDITH STEIN

			Nasceu na Alemanha, Edith Thereza Edwin Stein, teóloga e filósofa que cresceu em berço judeu1, mas, em decorrência de seus estudos e de sua experiência de vida, converteu-se à fé cristã. Conforme Pezzella (2008, p. 9), a imersão na filosofia católica e na fenomenologia ofereceu as bases para a intrigante pergunta ápice da antropologia filosófica, ou seja, a indagação sobre o que é o ser humano? Desse modo, os principais trabalhos de Edith Stein refletem com profundidade os desafios sobre a pessoa humana e seu mistério e são desenvolvidos em obras tais como: O problema da empatia; Estrutura da pessoa humana (1932); Ser finito e Ser eterno (1932); Cursos antropológicos ministrados (1933) entre 1932 e 1933 e Ciência da cruz (1933).

			Ao referir-se a Stein, Spinelli (1996, p. 5)2, nomeia-a como uma das mulheres mais importantes do século XX. Os traços marcantes em seu itinerário, tanto acadêmico, quanto pessoal e espiritual, destacam a força de uma intelectual sensível aos problemas morais, éticos, sociais e existenciais de sua época que estimulam eficazmente o diagnóstico onde se vê3: “[...] o homem de hoje cansado de mentiras, massificação, individualismos, perdas e sedento de verdade: paixão é o eixo dominante de seu pensamento”.

			Stein nasceu em Breslau, Alemanha4, no ano de 1891. A perda precoce de seu pai, Siegfreid Stein, decorrente de uma insolação durante viagem a negócios5, obrigou sua mãe, Augusta Courant, à dupla responsabilidade de gerir os negócios deixados pelo marido e a cuidar dos filhos. Peretti (2009, p. 28-29) afirma que, com energia e determinação, Augusta transformou o comércio de madeira em uma pequena empresa que garantiu estabilidade econômica à família. Essas características foram internalizadas por Edith, e guiaram sua educação, ela incorpora, dessa maneira, hábitos que auxiliarão futuramente na autonomia ética e moral, como descreve6:

			Tanto ela é indulgente e serviçal com os outros, quanto é absolutamente intolerante com relação a certos defeitos de caráter: sobretudo com a falsidade, a falta de pontualidade e com o orgulho excessivo. Não suporta as pessoas que amam falar de si e que nunca terminam de elogiar suas ações próprias, e não disfarça sua reprovação. Torna-se muito triste quando às vezes – ou por brincadeira ou por seriedade – afirmamos que era uma sogra ruim. Mas, o sentido da peculiaridade familiar, fortemente acentuado, sempre constituiu um obstáculo para acolher elementos estranhos. O juízo: ‘são totalmente diferentes de nós’, na boca de minha mãe e de minhas irmãs Frieda e Rosa representavam uma clara linha de separação. Os meus irmãos já se encontraram em difíceis situações e somente uma grande fidelidade e bondade de ânimo evitaram uma ruptura. Ambos vivem felizes com suas esposas e são por outro lado fortemente influenciados.

			O cenário familiar foi decisivo na formação intelectual e espiritual, mas em especial a casa materna sempre retornava a sua consciência como a primeira estrutura formativa em sua vida. A personalidade de Augusta mostrou-se não como alguém que impunha suas próprias escolhas e convicções às filhas, mas, desde a tenra idade, as filhas eram ensinadas que as decisões deveriam perpassar por aquilo que consideravam correto.

			Tais posicionamentos, como “ninguém te ordenou de fazer alguma coisa e não existe ninguém que possa fazê-lo: faça aquilo que achar justo”7 ou “não te obriguei’, dizia”8, foram maneiras pedagógicas que Stein absorveu e carregou durante toda sua empreitada existencial. No que se refere à fé, escreve que, “Max e Else eram completamente ateus; não existia religião na sua casa. Aqui me habituei a rezar muito conscientemente e por livre decisão. Não pensava no meu futuro, mas vivia na convicção de que estava destinada a algo de grande”9. Uma grandeza que pode ser expressa em sua original inovação antropológica conforme nota Peretti10:

			Edith Stein contribui com suas reflexões para o desenho de uma nova antropologia feminina. O que caracterizava a mulher no início do século XX era a busca da identidade, fenômeno que ainda perdura em nossa sociedade, marcada em alguns aspectos por uma cultura androcêntrica. Ao entrar na vida, a mulher encontrava certas pautas, normas e discursos que regulavam sua possível figura e faziam trilhar um caminho traçado pela sociedade. A mulher encontrava-se, de certa forma, sem liberdade e autonomia. Aquelas que desejavam inovar sentiam-se limitadas e constrangidas, talvez oprimidas. O slogan que marcava o movimento feminista da época era a emancipação. A mulher buscava libertar-se dos laços que a impediam o acesso à formação profissional, reservada apenas aos homens. Algumas feministas chegaram a negar a própria peculiaridade feminina. Essa era a maneira mais simples para eliminar o argumento da incapacidade e igualar-se aos homens, em todos os campos.

			Ademais, uma das experiências marcantes em sua vida foi quando uma de suas amigas, Anne perdeu seu marido, Adolf Reinach, morto no campo de batalha. No momento em que percebe seu sofrimento, sente medo de não poder consolá-la e confortá-la com palavras. A morte do então amigo faz com que, inesperadamente, aceite a força da cruz e para isso, seu processo de conversão levou-a a um encontro com um Deus pessoal que ama11. Para ela, isso mais do que apenas abraçar uma religião, era embarcar em um itinerário místico e existencial, não apenas como alguém que acreditava em uma categoria transcendental cegamente12. Tais conflitos internos, mostram que sua busca estava alcançando um objetivo que ia de encontro à fenomenologia. A descoberta desse fenômeno interno que aparece em sua consciência, certamente transformou-a. Ao contar tal experiência a um padre Jesuíta, revela que: foi o seu primeiro encontro com a Cruz, a sua primeira experiência da força divina que da Cruz emana e se comunica para aqueles que a abraçam. Foi o momento em que resplandeceu a luz de Cristo, Cristo no mistério da Cruz.

			Em sua reflexão, Kusano13 mostra que os trabalhos steinianos dividem-se em três partes. A primeira é reconhecida como a fase da fenomenologia, que tem como ponto de partida a sua tese doutoral sob orientação de Edmund Husserl, intitulada Zum Problem der Einfühlung (O Problema da Empatia), defendida em 1916. A segunda parte caracteriza-se pelos estudos em relação ao caráter pedagógico-antropológico que ocorreu durante sua conversão ao catolicismo (1922) e pela transição do Carmelo de Colônia ao de Echt, na Holanda em 1938. É dessa maneira, no Carmelo de Echt, que se inicia a produção dos escritos místicos e, portanto, a terceira parte de seus trabalhos filosóficos.

			Além destes, não se pode ofuscar, de modo algum, os ensaios filosóficos sobre a mulher, produzidos no primeiro período de seus escritos, uma vez que o tema deste trabalho está voltado para a temática da identidade e formação da mulher, a fim de mostrar de que maneira a fenomenologia auxilia-nos a apontar uma saída para o problema de toda a violência sofrida pela mulher. Para tanto, estabelece-se metodologicamente para este capítulo, uma subdivisão que estabelece uma compreensão tanto da fenomenologia de Edith Stein e sua relação com Edmund Husserl, quanto a fundamentação de que modo pode-se enfrentar tais problemas suscitados.

			1.1 A fenomenologia na seara filosófica de Edith Stein

			O objetivo que se apresenta na construção deste tópico não é, de modo algum, exaurir toda a construção teórica e os desdobramentos sobre a definição que encontramos na literatura filosófica em relação à fenomenologia, termo que aparece pela primeira vez na obra Novo Organon de Lambert14 – que significa “descrição daquilo que aparece ou ciência que tem como objetivo ou projeto essa descrição”15. A fenomenologia e seu objetivo é parte fundamental na formação de Stein, uma vez que seu método oferece uma compreensão de um fundamento para todo o conhecimento e, apesar das diversas possibilidades terminológicas e de significância que se apresenta nos horizontes filosóficos16.

			A única noção hoje viva de Fenomenologia é a anunciada por Husserl em Investigações lógicas (1900-1901, II, p. 3 ss.), [...] e depois desenvolvida por ele mesmo nas obras seguintes. O próprio Husserl preocupou-se em eliminar a confusão entre psicologia e fenomenologia. Esclareceu que psicologia é a ciência de dados de fato; os fenômenos que ela considera são acontecimentos reais que, juntamente com os sujeitos a que pertencem, inserem-se no mundo espaço-temporal. A Fenomenologia (que ele chama de “pura” ou “transcendental”) é uma ciência de essências (portanto, “eidética”) e não de dados de fato, possibilitada apenas pela redução eidética, cuja tarefa é expurgar os fenômenos psicológicos de suas características reais ou empíricas e levá-los para o plano da generalidade essencial. A redução eidética, vale dizer, a transformação dos fenômenos em essências.

			O rigor do método fenomenológico17, desenvolvido por Husserl18 chama a atenção de Stein na Universidade de Breslau. O motivo pelo fascínio e interesse denota, em certa medida, uma insatisfação e inquietação para com o cenário filosófico, dominante desde o pensamento neokantiano, como identifica MacIntyre19. Desse modo, Stein se transfere para Göttingen, com a intenção de encontrar-se com Husserl. Nessa trajetória sua relação com outros estudiosos se mantém com a comum intenção de fazerem20 “[...] frente ao neokantismo disseminado nas Universidade Europeias”, a partir do estudo da fenomenologia que “[...] educa a pensar e a devolver aos ‘fenômenos’ seu significado original, evitando assim distorções e reducionismos”21. Assim, ainda de acordo com Kusano22:

			Tal encantamento pelo novo método não era aleatório, mas fundamentado na redefinição que Husserl propunha para os rumos que a filosofia havia assumido depois de Kant. Esse também é o motivo pelo qual Stein se aproxima dessa corrente.

			A aproximação entre os dois ocorreu durante outros estudos realizados por Stein em Breslau. A inserção nos seminários do professor William Stern, sobre questões relacionadas à psicologia, levou-a às discussões relacionadas com o método de abordagem a que se haviam submetido. No entanto, é no contato com Georg Moskiewicz que a filósofa deixa-se guiar, uma vez que a aproximação de Husserl e Moskiewicz fora constituída em Göttingen, cidade esta em que se discutiam fenômenos constantemente e é nesse cenário que Stein estreita relações e inicia a faculdade de filosofia. Ainda, começa a integrar o Círculo de Göttingen que, posteriormente, é chamado de Sociedade Filosófica, como aponta Peretti23.

			Além disso, Ales Bello e Pezzella24 observam que o protagonismo de Stein, juntamente com Érika Gothe e Grete Ortmann, é um fenômeno singular, pois a presença feminina em outros grupos da época é reduzida a número inexpressivo25. O contato com Max Scheler26, Adolf Reinach e Hedwig Conrad-Martius foram cruciais para que o mundo cristão viesse as claras e “nesse ambiente de estímulos, Edith Stein consegue acolher gradativamente a fé cristã e, nota-se, que tal conversão se dá, primeiramente por contatos humanos”27.

			Sendo assim, a transitoriedade, de uma universidade à outra, não é de maneira alguma encarada como inconsistência acerca de qual lugar ou método seguir, nem tampouco, uma procura por visibilidade, ao contrário, reflete uma busca constante de uma aproximação “[...] entre a fenomenologia e as duas grandes correntes filosóficas [...] a filosofia católica que remonta a escolástica tradicional e a filosofia Kantiana”28. A importância da fenomenologia29, desse modo, é para Stein uma maneira de “[...] ajudá-la a esclarecer temas sobre a pessoa humana, sobre o eu, sobre a alma, aquilo que a psicologia não conseguia lhe oferecer”30. Com isso, destaca-se que, a vida da jovem filósofa que se encanta pela filosofia, está voltada para o esforço de compreensão dos problemas que envolvem a pessoa humana, o Eu e seus significados. Tais questionamentos estão todos inseridos no trabalho que se torna sua tese de doutoramento Zum Problem der Einfühlung (O problema da empatia).

			Destaca-se que neste mesmo período, em decorrência da primeira guerra mundial, Edith interrompeu seus estudos, passando a prestar serviços voluntários como enfermeira, na Áustria. No entanto, nem a guerra nem tampouco o pensamento majoritariamente masculino da época, inibiram seu olhar sensível e humano frente às questões de luta e igualdade que remonta à época em que vivera na Universidade. Stein, apresenta-se não apenas como uma simpatizante, mas “[...] uma fervorosa feminista, ativa defensora dos grevistas”31.

			Fato importante a ressaltar, é a influência duradoura de Husserl no pensamento de Stein32. Ao afirmar que o método utilizado é aquele de ir dentro das coisas, pressupondo a experiência como base do conhecimento que constitui a fonte dos objetos, afirma também que a única forma de experiência é a percepção. Assim33:

			A intuição doadora na primeira esfera natural de conhecimento e de todas as suas ciências é a experiência natural, a experiência originalmente doadora é a percepção, a palavra entendida em seu sentido habitual. Ter um real originariamente dado, “adverti-lo” ou “percebê-lo” em intuição pura e simples é a mesma coisa. Temos experiência originária das coisas físicas na “percepção externa”, não mais, porém, na recordação ou na expectativa antecipatória; temos experiência originária de nós mesmos e de nossos estados de consciência na chamada percepção interna ou de si, mas não dos outros e de seus vividos na “empatia”. “Observamos o que é vivido pelos outros” fundados na percepção de suas exteriorizações corporais. Essa observação por empatia é, por certo, um ato intuinte, doador, porém não mais originalmente doador. O outro e sua vida anímica são traduzidos à consciência como estando “eles mesmos ali”, e junto com o corpo, mas, diferentemente deste, não como originalmente dado.

			A busca pelo realismo é no que consistem as características principais da fenomenologia, pois é aplicado ao estudo do sujeito humano e evita olhadelas superficiais na dinâmica interna do sujeito34. Esse modelo de fenomenologia se contrapôs a uma fenomenologia idealista. Em virtude disso, é preciso fazer um minucioso trabalho de escavação em busca de um terreno que seja especulativo para buscar o sentido das coisas que se apresentam. Para Kusano35, a objetividade do conhecimento, que é foco no estudo da fenomenologia.

			[...] nos ajuda a entender, por um lado, a polêmica de Husserl contra o psicologismo defendido por Theodor Lipps, bem como a atração de seus alunos pela fenomenologia e, por outro, ilumina a descoberta feita por Edith Stein sobre o estado incipiente da psicologia de sua época. Amparada no texto acima mencionado, a autora insiste que a ideia de uma verdade absoluta, aliada ao conhecimento objetivo que lhe corresponde, são méritos das investigações lógicas e evidenciam a convicção de Husserl contra as várias tendências relativistas da filosofia contemporânea, tais como o naturalismo. O psicologismo e o historicismo. Isto significa dizer, em outras palavras, que a verdade, diferente do que pensa uma grande parte da filosofia moderna, não é produzida pelo espírito humano, mas por ele descoberta.

			Além disso, a intuição pode ser entendida como a essência dos objetos que se fixa no caminho sistemático pelo qual opta por seguir e, portanto, a fenomenologia da percepção não se conforma em descrever a percepção singular, e sim o que é percepção no geral, em sua essência.

			Em princípio, pode parecer estranho e um tanto arbitrário a anexação da luta feminista ao tópico em que se abordou a fenomenologia na esteira filosófica de Stein. Entretanto, quando se nota que o estudo da fenomenologia é o estudo daquilo que aparece, e aquilo que aparece é um fenômeno36, não seria errôneo considerar o feminismo como aquilo que aparece e que precisa ser enaltecido e defendido inexoravelmente. Ademais, o objetivo de Stein nessa abordagem coloca frente a frente a fenomenologia e a psicologia da época.

			Uma outra influência duradoura na composição dos escritos de Stein é a de Tomás de Aquino. Conhecido pela Suma Teológica, e pela Suma contra os Gentios e Ente e Essência, Assim, Miribel recorda Stein37:

			Desde antes de minha conversão já era meu desejo entrar para a vida religiosa, isto é, esquecer os acontecimentos da terra, ocupar-me somente das coisas de Deus. Pouco a pouco, porém, compreendi que a outra coisa nos era pedida o mundo e que mesmo entregue a uma nova vida contemplativa não se deve cortar toda ligação com o exterior. Lendo Santo Tomas, pareceu-me possível pôr o conhecimento a serviço de Deus e foi então, e somente então, que consegui retomar seriamente meus trabalhos. Pareceu-me, com efeito, que quanto mais uma pessoa é atraída para Deus, mais obrigada deve sentir-se a sair de si mesma para levar ao mundo o amor divino.

			O método adotado por Tomás move-se sobre os conteúdos da Revelação e reúne a doutrina eclesial, as escrituras sagradas, os escritos dos primeiros padres, e se utiliza, igualmente, do método lógico-aristotélico. Husserl colocava-se contrário ao termo metafísica, substituindo-o por ontologia, haja vista, a primeira tratar-se de entidades abstratas e não concretas. Para Kusano (2009, p. 46), Stein vai para além da filosofia tomista que pretende alcançar uma imagem verdadeira do mundo, ela enxerga uma afinidade entre tomismo e fenomenologia. Desse contexto de base se passa à análise da presença da mulher no pensamento da autora. O lugar, portanto, de onde Stein constrói seu pensamento é a fenomenologia e, com ele, se firma a profundidade de todas as suas observações. Edith Stein não chegou à fenomenologia no final de seu pensamento, pelo contrário, ela parte da fenomenologia. Assim se pode evidenciar que seu trabalho está estreitamente ligado ao lema condutor da fenomenologia que previa um “retorno às coisas mesmas”.

			1.2 A mulher em Stein: formação, vocação e educação

			Edith Stein, perguntou-se constantemente, o que define o ser mulher, a sua identidade feminina. São apenas traços biológicos ou uma construção histórica? A reflexão contemporânea, apresenta-se contrária a respeito da construção linguística sobre a identidade de gênero que se solidificou majoritariamente a partir de uma concepção judaico-cristã. Essa “verdade” que atravessou a história, doravante, ganha novos olhares e interpretações ou apenas fazem jus aos aspectos que não foram reconhecidos durante a própria história?

			Percebe-se que, frente à problemática, Da Rosa38 aponta que a primeira onda do feminismo precisou ser reconstruída a partir dos aspectos do senso de responsabilidade social, que se reforça pela valorização do indivíduo. Esse enaltecimento requer, em vias da sistemática filosófica, uma preocupação antropológica, uma vez que sua investigação se volta para o estudo39 “[...] das essências e da estrutura eidética do ser humano, da sua relação com os reinos da natureza (inorgânico, planta, animal) e com o princípio de cada coisa”. A despeito disso, Stein40 salienta que “aquilo que um homem faz é a realização daquilo que ele pode, e daquilo que ele não pode é, a expressão daquilo que ele é; com a atualização das suas faculdades no agir, na sua essência, consegue obter a máxima abertura do Ser”.

			Essa abertura é, senão, fruto laborioso de um processo educativo e constitutivo da essência do homem que de acordo com Peretti41 “[...] envolve o corpo, a alma e o espírito com todas as suas potencialidades [...] é em grande parte espontânea, envolve na sua essência uma forma interior”. Essas características, comuns a todo ser humano42, não podem sofrer um processo de bifurcação, mas devem ser compreendidas em sua integralidade como partes que constituem cada indivíduo. Assim também, encarar o feminino em seus aspectos próprios, com uma “antropologia feminina” que abarque o feminino não como superior nem inferior, mas em tons de igualdade, evidenciando, dessa forma, uma pedagogia da empatia, considerada uma disposição própria da mulher, como assinala Peretti43 ao expor o pensamento de Stein sobre o Ethos das profissões femininas.

			Ora, ao contrário do que se vê em Stein, o cenário filosófico regeu-se pelos filósofos que reconheciam a mulher como, o sexo frágil, o “belo sexo”, em Kant, ou o “ser destinado a parir filhos”, em Schopenhauer e Nietzsche. Não seria esse tipo de afirmação uma espécie de violência simbólica para com o feminino? Considerá-las frutos de um destino apenas com um intuito específico de garantir a prole em vista de uma sociedade que não a percebe, reduzindo-as a meras “sedutoras” que só poderiam exercer algum tipo de poder sobre homem pela atração apetitiva é o que mostrou Kant44:

			[...] mesmo que uma mulher aí contribua com algo elevado, anulam as vantagens próprias do seu sexo, e, ainda que possam ser objeto de uma fria admiração, pela raridade do acontecido, ainda assim ao mesmo tempo enfraquecem aquilo que há nela de atraente e com o qual exerce seu grande poder sobre o homem. Numa mulher com a cabeça cheia de grego, como a senhora Dacier, ou que entra em disputas radicais sobre mecânica, como a marquesa de Châtelet, só falta mesmo uma barba, pois esta talvez exprima mais claramente os ares de profundidade à qual aspiram.

			No entanto, a contribuição de Stein ao propor uma reestruturação do pensamento da época concretiza-se para ser, também, uma possível inserção na universidade. O seu compromisso com a universidade, por exemplo, advém do fato de que os estudos foram a porta de entrada para a sua profunda preocupação social com as causas até então rejeitadas pelos doutos que influenciaram sua geração. O patamar que Stein alcança é fruto não apenas de um estudo robotizado com o intuito de formar-se, mas sobretudo, com a aplicação social que o seu conhecimento poderia oferecer conforme45:

			Todos os pequenos auxílios, que a carteirinha de estudante nos garantia – os descontos nos bilhetes para o teatro e para os concertos e assim por diante – eu considerava com carinho o zelo que o Estado tinha para com seus filhos, e isso suscita em mim o desejo de retribuir e agradecer ao povo e ao Estado com minha futura profissão. Ficava indignada com a indiferença com que a maioria dos meus colegas estudantes se posicionava diante das questões de caráter geral: a maior parte deles, durante o primeiro semestre, pensava apenas na diversão, outros se preocupavam apenas com superar os exames e, em seguida, certificar-se do pão cotidiano (alimento). Foram estes sentimentos fortes de responsabilidade social que me levaram, também, a lutar pela causa do direito de votos para as mulheres.

			Dessa forma, além de uma exuberante sensibilidade empática com a dor do outro, prestando serviços voluntários no hospital militar de Mährisch Weisskirchen, a jovem educadora, sente a necessidade de ultrapassar os muros filosóficos e enfrentar as questões que envolvem, conforme indica Kusano46 “[...] a natureza essencial da mulher e as dimensões do ser humano [...]”. Disso, pode-se destacar que a filósofa se refere a um chamado natural da mulher, uma vocação que propicia o desenvolvimento correto das pessoas próximas, a preocupação com a ordem e a beleza para que se crie um ambiente propício ao desenvolvimento de todos. Dessa maneira como indica Peretti47:

			Seus escritos sobre a mulher são fruto de reflexões e debates com líderes do movimento católico alemão entre as duas guerras mundiais. Edith Stein se posiciona a partir de uma nova lógica antropológica [...] A própria mulher participa dos movimentos feministas e intelectuais da época, colocando em evidência que também a mulher é capaz de “pensar”, ou seja, de “fazer filosofia”. Discute a questão da igualdade entre homens e mulheres, a igualdade de gênero, sobretudo, em relação aos direitos e deveres e se interessa particularmente com os problemas da educação da mulher determinados pelos acontecimentos históricos da época.

			Essa igualdade, buscada constantemente, é determinada pelo valor intrínseco do feminino, que se divide em dois critérios para esclarecer a “singularidade da mulher”48. Enquanto o primeiro critério é estabelecido pela objetividade do homem e pela personalidade da mulher, isto é, está ligada não somente a si mesma, mas aos outros e aos fatos, o segundo critério denota uma submissão do homem a uma disciplina realizada com facilidade. A mulher, porém, vive uma unidade natural que se divide em querer se tornar um ser humano completo por primeiro e, em consequência, fazer justiça ao ser humano.

			Tais critérios remontam a uma espécie de essência da mulher; todavia, de que modo Stein expõe a ideia de uma essência feminina? A mulher, na concepção de Stein, possui internamente uma estrutura capaz de colocar-se a serviço, harmonizando as esferas nas quais está inserida, seja na arte, no trabalho ou serviços voluntários. Ela é aquela que, tornando-se inteiramente para si mesma, pode levar aos outros a totalidade das coisas e, é dessa maneira, que se torna companheira do homem. Ela busca a reconciliação, a paz, a educação, transmitindo seu saber do nível sentimental e emotivo, característica menos presente no homem, pois ele está mais voltado para a exterioridade firma como é mais lógico racional, menos empático e emotivo. É importante considerar que Edith Stein estabelece uma harmonia entre o masculino e o feminino. O homem possui características próprias.

			Conforme Sberga49, Stein molda o caráter ativo da mulher, opondo-se à visão de que a passividade é atribuída como uma característica, inata ou adquirida da mulher. Em seu sistema, a atividade é o conceito-chave para toda a educação. Ao tornar-se aquilo que é por natureza e vocação, a mulher não deve esquecer-se de seus dons, mas aperfeiçoá-los. Seria incompatível à passividade, uma vez que as atribuições que Stein descreve para as mulheres, seja na vida pública, no casamento, na vida religiosa, nas profissões, são exclusivamente praticadas com uma vontade inerente de abrir-se à totalidade.

			As profissões a que Stein se refere comportam, por um lado, os estigmas de terem sido consideradas apenas realizáveis por homens, tais como a indústria, administração, gestão de empresas, direito, governo, matemática e ciência; por outro lado, observa-se aquelas que foram estigmatizadas como apenas profissões de mulheres, tais como, médica, enfermeira, estudiosa, assistente social, ciências humanas. No entanto, existem mulheres com uma capacidade de serviço em profissões tidas como meramente masculinas, aponta Savian Filho, ao referir-se aos escritos da Stein50. E isso, vemos a própria Stein fazer referências de que a mulher guarda afinidades com o trabalho de nutrição emocional desde que ela muitas vezes tem mais capacidade nativa de empatia do que o homem.

			A questão, dessa forma, se estabelece de maneira mais profunda a partir da literatura filosófica de Stein que amplia os horizontes filosóficos ao conceber um problema dito filosófico. Aprofunda-se, dessa maneira também, na antropologia para fundamentar sua tese sobre a empatia, destrinchando camada por camada para alcançar o centro da pessoa humana. O tema da transvaloração do feminino é amplo e assegurado pelo estudo antropológico.

			Massaggia51 destaca que não é apenas o corpo material que é constituído de modo diferente, funções fisiológicas, psíquicas e as formas de vida também, assim como a relação da alma e do corpo. O feminino corresponde a um todo da personalidade da alma-corpo, que busca a integração. O masculino, ao contrário, corresponde ao reforço de faculdades individuais, o que possibilita alcançar maior êxito em realizações práticas. Assim, portanto, sobre a atividade integradora de Stein, por meio da atividade como professora podemos ver como esclarece Peretti52:

			Suas aulas são direcionadas ao aprofundamento da estrutura da pessoa humana. É solicitada por sua experiência de professora numa escola feminina, para publicar, em 1932, uma série de artigos intitulados “Ethos das profissões femininas”, escritos que refletem sobre os problemas que a mulher estava enfrentando. No primeiro grupo dos escritos, reflete de modo evidente a influência do método fenomenológico, por meio do qual pesquisa a relação que se estabelece entre os indivíduos e a sociedade. Evidência fortemente a importância da comunidade, como expressão da vida profunda de agregação humana que precede a sociedade e o estado, destacando a autonomia da pessoa humana. Embora apresente uma concepção bastante liberal sobre o indivíduo e a sociedade, predomina não o interesse pelo indivíduo, mas o respeito pela pessoa.

			Desse modo, o resultado das investigações realizadas até o presente momento respondeu às perguntas que nos propomos inicialmente, e ao longo do trabalho? Stein apresenta alguma alternativa filosófica ao problema de gênero e violência? Até que ponto conceber uma essência feminina pautada em uma vocação “serviçal” não é uma maneira de afastar-se do problema real que se apresenta no cenário filosófico?

			1.3 Uma busca por igualdade de gênero e o novo feminismo na perspectiva de Stein

			Até aqui, vimos a relação de Edith Stein com Husserl, bem como o método fenomenológico como mote que estabelece uma compreensão da pessoa humana, assim como o aparecimento do movimento feminista, enquanto fenômeno que é objeto de análise fenomenológica. Além disso, discorreu-se sobre os aspectos fundamentais em sua filosofia, como a formação, vocação e educação da mulher, partes que constituem o ser integral do gênero feminino nas investigações steinianas, e sugeriu-se questões que vão de encontro com a própria autora, do ponto de vista de uma teoria que apresente a mulher não como uma “serviçal” da sociedade ou preparada para ser um “amuleto” de equilíbrio para o homem. Edith Stein registra53:

			Esta questão básica das questões femininas remete, porém, aos princípios da filosofia. Para poder respondê-la de maneira satisfatória, é necessário ter clareza a respeito da relação entre gênero, espécie, tipo, indivíduo, isto é, a respeito dos problemas básicos da ontologia formal que, para mim, é aquilo que Aristóteles visava com sua primeira filosofia.

			Peretti54 destaca que, ao levar essa afirmação à base das reflexões, Stein aprofunda-se nos conceitos aristotélico-tomistas e a definição recaí sobre o ser enquanto ente55 ter por complemento a sua essência. A composição do homem e da mulher, conforme Stein, comportaria forma e matéria, corpo e alma que integram o ser humano. Fala-se dessa composição, pois é dessa determinação que se pode referenciar a capacidade de potencialização de algo, ou seja, falar de existência de algo. Disso decorre, de acordo com Peretti que56:

			Edith Stein vê a forma como uma força determinadora que faz com que as coisas se diferenciam umas das outras. É por meio da diversidade de formação da matéria, que podemos compreender o gênero e a espécie. O que devemos ter em mente é a busca de uma conceituação não determinada somente pela análise de um único indivíduo particular.

			Apoiada na fenomenologia e nos conceitos aristotélicos-tomista, Stein concebe a peculiaridade da atitude feminina como57:

			A atitude da mulher é pessoal sob vários aspectos. Primeiramente, ela gosta de dedicar-se com toda a sua pessoa àquilo que está fazendo. Além disso, tem um interesse especial na pessoa viva, concreta, tanto no que diz respeito à própria vida quanto a outras pessoas e assuntos particulares.

			O doar-se para o outro desperta uma necessidade não apenas à mulher, mas ao ver esse aspecto da mulher, estende-se a todos os seres humanos. A percepção de Stein a essas características engloba a necessidade de que58:

			Estejamos conscientes de que nos encontramos no começo de uma grande revolução cultural, que estamos passando pelas doenças infantis e que ainda falta realizar um trabalho essencial e básico; que é necessário voltar à natureza do homem e da mulher para podermos preparar uma formação e distribuição profissional, que corresponda à índole de cada um, de modo que alcancemos, aos poucos, uma inserção natural dos sexos no corpo social.

			Pode-se afirmar que Stein não é apenas uma daquelas mulheres que se inserem nos movimentos feministas. Mas, sua diferença está no modo como viveu o seu ser mulher no seio da sociedade, na sua educação, na religião cristã de confissão Católica Romana. Seus escritos e conferências sobre a mulher tratam “de uma resposta indireta aos movimentos feministas da época, que havia conhecido, provavelmente, por meio de uma sua aluna de Friburgo, Gerda Walther”59. Como elaborar um itinerário que abarque a teoria filosófica como um todo nesse cenário? É possível por meio do método fenomenológico direcionado a uma essência do ser humano efetivar uma antropologia dual?60 Mas, esse caminho daria conta do problema igualdade de gênero?

			Ora, se o feminismo é um fenômeno que acontece, então, pode-se afirmar que, levando em consideração os resultados apresentados até o momento, uma alternativa fenomenológica61 para o problema da violência contra a mulher é uma compreensão desses movimentos que surgem enquanto motivadores da constituição própria da mulher, ou seja, do “Eu” e da relação com a sociedade enquanto gênero autêntico. Mas será que Stein estaria de acordo com tal afirmação?

			A intenção não é desconsiderar ou minimizar os movimentos feministas que surgiram durante ou após as obras e conferências de Stein, pelo contrário, mostrar como essas abordagens surgem também com o mesmo intuito e objetivo. No entanto, é importante situar o feminismo de Stein, uma vez que a autora62 “[...] é considerada como precursora de um novo feminismo na Igreja Católica; preconizou a saída da mulher da casa e sua inserção em quase todas as profissões”.

			Uma das alternativas que se apresenta para o problema suscitado, geralmente, composta, por um lado, do ponto de vista de uma filosofia que é influenciada pelo processo religioso como o de Stein, que procurou estabelecer uma ligação entre filosofia e revelação, não se pode afirmar que o conceito “igualdade de gênero” teria uma concordância com uma abordagem não religiosa como de filósofas dos séculos subsequentes. Peretti, ainda mostra que a postura de Stein difere das demais63:

			Edith Stein assume uma postura própria diante do feminismo ocidental do século vinte: a diferença dos movimentos que se empenharam na luta pela conquista dos direitos das mulheres, reflete sobre a natureza, a peculiaridade própria da mulher. Ela foi pioneira no aprofundamento da situação da mulher na Igreja e na sociedade. Na coletânea de ensaios sobre A mulher. Sua Missão segundo a natureza e a graça, descreve o papel da mulher do ponto de vista filosófico-teológico, e apresenta uma doutrina sobre a mulher.

			Dessa maneira, feminino e masculino assumem formas que manifestam aquilo que os indivíduos são em seu corpo, alma e espírito. No indivíduo é encontrado o elemento feminino e masculino responsável pelo desenvolvimento da espécie humana. A espécie feminina comporta a personalidade psicofísica e a espécie masculina potencializa forças isoladas como esclarece Stein e esse aspecto pode ser ressaltado na convicção de que64:

			A alma da mulher precisa ser ampla e aberta a tudo o que é humano; ela precisa ser cheia de paz, para que as pequenas chamas não sejam apagadas por vendavais; ela precisa ser quente, para que as sementinhas frágeis não se congelam; ela precisa ser clara, para que as ervas daninhas não possam alojar-se em cantos e dobras escuros; reservada, para que os assaltos de fora não ponham em perigo a vida em seu interior; vazia de si, para que a outra vida tenha lugar nela; e, finalmente, senhora de si e de seu corpo, para que toda a sua personalidade esteja preparada para atender qualquer chamado.

			Tal convicção, unida a sua experiência didática, social, política e filosófico-cultural, difere das demais pois é única na antropologia cristã sobre a mulher. A imersão se dá a partir dessa compreensão integral do ser humano, que possui peculiaridades que podem ser alimentadas individualmente por características que desenvolvem o ser humano: aspectos femininos e masculinos. O que faz com que essas características se revelam de grande importância no seio da sociedade para a tratar temas sobre a questão feminina na contemporaneidade, conforme, ainda, indicado por Peretti65

			É somente depois de ter fixado a atenção sobre os fundamentos filosóficos e teológicos que Edith Stein desenvolve seu discurso sobre a inserção da mulher na sociedade. A atividade profissional feminina extra doméstica não é contrária à natureza e à graça, desde que não contrarie a vida doméstica, ou seja, o bem e a harmonia do núcleo familiar. Por séculos as profissões extra domésticas foram confiadas ao homem. Essa é a luta do movimento feminino que, nos tempos de Edith Stein, reclamava a admissão das mulheres às diferentes profissões e que, na Alemanha, estavam tomando forma.

			Ao traçar um paralelo dessa ideia de Stein com autores que estudam esse tema, percebe-se que as teorias feministas assumem uma discrepância. Para Butler, por exemplo, tais teorias implantaram uma certa identidade, entendida por meio da categoria das mulheres, que não só introduz os interesses e objetivos feministas no discurso, mas também se torna o sujeito para o qual se busca a representação política. Mas política e representação são termos que suscitam opiniões opostas. Por um lado, a representação funciona como termo operativo dentro de um procedimento político que visa ampliar a visibilidade e a legitimidade das mulheres como sujeitos políticos; por outro lado, a representação é uma função normativa de uma linguagem que, aparentemente, mostra ou distorce o que é considerado verdadeiro sobre a categoria das mulheres. Para a teoria feminista, o desenvolvimento de linguagem que representa de forma adequada e completa para as mulheres tem sido necessário para promover sua visibilidade política. O que tem sido de grande importância, levando em consideração a situação cultural subsistente, na qual a vida das mulheres foi mal representada (ou não o foi). Conforme Butler66:

			Na verdade, a questão das mulheres como sujeito do feminismo levanta a possibilidade de que não haja sujeito que existe “antes” da lei, aguardando representação por lei. Talvez o sujeito e a invocação de um “antes” temporário seja criados por lei como um fundamento fictício de sua própria reivindicação de legitimidade. A hipótese prevalecente da integridade ontológica do sujeito perante a lei deve ser entendida como o vestígio contemporâneo da hipótese do estado de natureza, essa fábula fundacional que estabelece as bases das estruturas jurídicas do liberalismo clássico. A invocação performativa de um “antes” não histórico passa a ser a premissa fundadora que garante uma ontologia pré-social de indivíduos que concordam livremente em ser governados e, assim, formam a legitimidade do contrato social.

			Assim, apesar da proposta de Stein não se encaixar nas propostas mais contemporâneas sobre o feminino, é evidente que ela deu uma guinada em seu círculo de convivência acadêmica e após seu ingresso no Carmelo. O que se pretende com essa pesquisa deve ser encarada como uma busca pela apresentação dos problemas de gênero e violência contra a mulher. A fundamentação teórica em Edith comporta, por um lado, um exercício pedagógico de educação formação juntamente com um caráter espiritual. Determinar como a autora situa isso em seu contexto é foco do próximo tópico.

			1.4 As questões de gênero no contexto de Stein

			O que é ser mulher ou o que define o ser mulher? Pode-se defini-la unicamente por um dado físico e biológico? E se o psíquico expressar outra coisa? Essas são perguntas que a contemporaneidade tem feito ao longo de todo seu desenrolar. As lutas, que constantemente ocorrem, marcam o modo como as mulheres buscam por reconhecimento e valorização de si. Mas, se como afirma Stein, a mulher participa com seu corpo, alma e espírito; se ela é aquela que vive para os outros, pois sua essência é aberta a uma interioridade e é isso que a identifica, como ainda pode-se lutar por igualdade de gênero, se o que difere é o dado sexual? Teria Stein alguma abordagem às questões de outros gêneros, além de feminino e masculino? Na literatura filosófica contemporânea a respeito desses assuntos, nota-se uma clara diferença do modo de pensamento de Edith Stein com Butler67 e Beauvoir68. Para Stein existe o gênero masculino é feminino. Um som não pode mudar para uma cor ou vice-versa. Outros nomes da época, como Simone Weil69, Hannah Arendt70, Maria Zambrano71, Hedwig Conrad-Martius72 são destacados como figuras singulares da época, que se preocuparam com o contexto sociopolítico.

			As mulheres são reconhecidas na sociedade quando elas, por liberdade, tendem a desatar-se das amarras impostas pela sociedade – que está culturalmente estruturada num pensamento meramente racionalizado –, e partem para a busca de suas próprias convicções. Assim se expressa Perrot73:

			Elas atuam em família, confinadas em casa, ou no que serve de casa. São invisíveis. Em muitas sociedades, a invisibilidade e o silêncio das mulheres fazem parte da ordem das coisas. É a garantia de uma cidade tranquila. Sua aparição em grupo causa medo. [...] Até o corpo das mulheres amedronta. É preferível que esteja coberto de véus. Os homens são indivíduos, pessoas, trazem sobrenomes que são transmitidos. Alguns são “grandes”, “grandes homens”. As mulheres não têm sobrenome, apenas um nome. [...] As mulheres deixam poucos vestígios diretos, escritos ou matérias. Seu acesso à escrita é tardio. Suas produções domésticas são rapidamente consumidas, ou mais facilmente dispersas. São elas mesmas que destroem, apagam esses vestígios porque os julgam sem interesse. Afinal, elas são apenas mulheres, cuja vida não conta muito. Existe até um pudor feminino que se estende à memória. Um silêncio consubstancial à noção de honra. As mulheres são imaginadas, representadas, em vez de serem descritas ou contadas.
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